M O Ç Ã O    Nº  45,   DE 2003.

                         Na contramão de todo e qualquer  princípio fundamental dos direitos da pessoa humana, O Presidente de Cuba, Fidel Castro, determinou a execução, por fuzilamento, de três cidadãos cubanos que tentaram, como muitos outros, fugir daquele país.

                         As notícias dando conta dessa decisão do Ditador Cubano causaram forte impacto em todo o planeta, uma vez que, sequer, fora dado direito de defesa aos acusados, sentenciando-os, sumariamente, à morte imediata.

                         Um dos mais sensíveis reflexos dessa inusitado comportamento déspota de Fidel Castro, foi o rompimento, expresso e oficial, do escritor português  e ganhador do prêmio nobel de literatura  José Saramago, com o Governo de Cuba, em uma manifestação inequívoca de protesto contra um governo que, assim como ele, segue os ditames socialistas e comunistas, sendo apoiado e seguido nessa atitude por um sem número de expoentes nos círculos políticos e literários, bem como da posição contrária de diversos países.

                         Em sentido oposto, todavia,  muitas das autoridades políticas e parlamentares hoje no Brasil, que sempre defenderam ardorosamente o Governo de Fidel e seus simpatizantes,  estranhamente silenciam e não se manifestam a respeito do assunto, procurando colocar  um “manto espesso”  sobre as discussões.

                          Assim sendo, ao também considerarmos inadmissível essa decisão do Chefe de Governo de Cuba, como um pleno atentado contra a vida de pessoas, entendemos que o Governo Brasileiro deva, de maneira expressa, posicionar-se contrário à essa barbárie, usando dos meios diplomáticos, de Relações Exteriores, para cientificar o Governo Cubano dessa decisão.

                         Assim sendo, formulamos a seguinte Moção:

                         A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, se digne adotar urgentes providências, através do Ministério das Relações Exteriores, no sentido da expressa manifestação do Governo Brasileiro contrária à morte de três cidadãos cubanos, por fuzilamento, determinada pelo Chefe de Governo de Cuba, Sr. Fidel Castro, protestando dessa desumana decisão. 

                         Sala das Sessões, em  28/4/2003

                        a)  CAMPOS MACHADO                          
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